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POLÍTICA NACIONAL 

PARTIDOS 
Ha muita ingenuidade ou muita 

má-fé naqueles que dizem que ten¬ 
do-se o Partido Republicano fra¬ 
cionado em partidos, cada um vae 
para o que lhe convém e nenhum 
tem direito de se declarar o pos¬ 
suidor de antigas tradições. E’ facil 
demonstrar o erro e para isso bas¬ 
ta um bocadinho de historia con¬ 
temporânea, que não deixa de ser 
conveniente repetir por ahi, onde 
é mais facil, dada a má-fé natural 
nas lutas políticas, ter semelhante 
mentira os fóros sagrados de um 
evangelho. O Partido Republicano 
Portuguez, que operou a revolução, 
não se dividiu em tres partidos di¬ 
ferentes. Teve duas dissidências, a 
União Republicana e o Partido Evo- 
Iucionista, a primeira da chefia do 
sr. dr. Brito Camacho, este de cuja 
comissão executiva é presidente o 
sr. dr. Antonio José de Almeida. 

Feita a Republica, perguntou-se 
o que era mais util á sua marcha: 
se a união do partido se a sua dis¬ 
solução. O sr. dr. Antonio José de 
Almeida foi logo partidário da dis¬ 
solução, como ainda ha dias con¬ 
fessava uma circular dirigida aos 
donos de casa de Lisboa. O sr. dr. 
Brito Camacho opinou em artigo 
do seu jornal «A Lucta» que ao 
Congresso do Partido competia de¬ 
cidir. Quem tinha razão era o sr. 
dr. Brito Camacho. O Partido Re¬ 
publicano norteou-se pelos seus 
Congressos dos quaes dependia a 
sua soberania. Mas deu-se o caso 
que o Congresso, reunido na rua 
da Palma, não aplaudiu os últimos 
atos do diretorio transato, no que 
estava em seu pleno direito, e ele¬ 
geu um diretorio que o sr. Cama¬ 
cho não achou simpático. E por is¬ 
so o sr. Camacho, que tinha reco¬ 
nhecido ao Congresso o poder de 
resolver se o Partido devia conti¬ 
nuar ou não, afastou-se da velha 
agremiação em que militava e fun¬ 
dou a União Republicana. 

Por aqui vê o leitor que o Parti¬ 
do Republicano, integro á data da 
proclamação da Republica, decidiu 
continuar integro até cumprir o 
seu programa. O sr. dr. Antonio 
José de Almeida, na ancia bastan¬ 
te lamentável de ser chefe, nem 
sequer compareceu no Congresso 
onde a sua voz eloquente fôra tan¬ 
tas vezes aplaudida e vitoriada. O 
sr. dr. Brito Camacho foi, mas reti¬ 
rou-se antes do fim, admitindo só 
a legitimidade das decisões do Con¬ 
gresso. .. no caso de elas lhe se¬ 
rem favoráveis. Foram duas dissi¬ 
dências, como a dissidência alpo- 
inista nos últimos tempos da mo¬ 
narquia, etc. 

O Partido Republicano, porem, 
continuou unido e forte. Ele sabe 
que a Republica só será perfeita 
quando o velho programa for to¬ 
talmente realisado. E então, sem 
que nenhum dos seus membros se 
preocupe com a gloria esteril de 
chefias diminutas, ele continua a 
manter aquelas tradições de civis¬ 
mo em virtude das quaes a Revo¬ 
lução de tão facil e gloriosa manei¬ 
ra triunfou. 

Está no poder um governo nos¬ 

so, porque está no poder um go¬ 
verno do antigo partido republica¬ 
no. O sr. dr. Afonso Costa, com 
as suas eminentes qualidades de 
estadista, é nosso correligionário 
porque milita nas mesmas fileiras. 
Se assim não fosse, nós, embora 
reconhecessemos as suas assom¬ 
brosas e incomparáveis virtudes, 
não o teríamos seguido nunca, por¬ 
que não seguimos os homens mas 
os princípios. 

Acostume-se o povo a olhar pa¬ 
ra as ideias, a compreender o seu 
alcance, e não siga os homens cé- 
gamente. Eles podem-nos enganar; 
as ideias, os princípios, as doutri¬ 
nas, esses não enganam ninguém: 
conservam-se eternos e eternamen¬ 
te puros. . 

--- 

Pa^cioneiro do povo 

Muito brilha o braoco brauco 
Ao pé do branco lavado; 
Mas mais brilba uma menina 
Ao pé do seu namorado. 

Não sei que rua é a tua, 
Que nem um retiro tem; 
Quero falar-te e não posso, 
For causa da tua mãe. 

Não me atrevo, disse o irevo, 
A nascer p.»r enire o trigo; 
Mas, sem ser trevo, me atrevo 
A trazer amores contigo. 

Em l COMIAM 

A «Alvorada» 
E1 deste nosso prezado colega de S. 

Pedro do Sul, a editorial que, visto repre¬ 
sentar a expressão do nosso sentir, hoje 
arquivamos nas colunas do Heraldo. 

Comissário de policia 
Alguém estranhou que o sr. dr. João 

Pedro de Sousa, depois de ter sido indi¬ 
gitado para governador civil do distrito 
de Faro, estivesse disposto a aceitar o 
cargo de comissário de policia. 

Pois não havia nem ha motivos para 
estranhezas, desde que se saiba que o sr, 
dr. João Pedro de Sousa aceitava esse lo- 
gar por sacrifício, tdqualmente aceitaria o 
de regedor de qualquer paroquia, se tan¬ 
to fosse preciso e as comissões lhe fizes¬ 
sem a imposição. E demais, é notorio que 
o sr. dr. João Pedro de Sousa, quando 
se falou em ser comissário de policia, lo¬ 
go publicamente fez a declaração de que 
todos os seus ordenados e emolumentos 
reverteriam a favor do Hospital de Faro. 

Queriam mais ? E algum outro faria o 
me-mo? 

Ferrelra da Silva 
Completamente curado da sua terrível 

doença, regressou a Faro, com sua es¬ 
posa e filhos, o nosso amigo sr. Ferreira 
da Silva, digno administrador gerente do 
Algarve. 

Boas vindas e as nossas cordeaes feli¬ 
citações. 

Um bom livrlnho 
Recebemos do sr. Cândido Pereira dos 

Santos, muito digno vice-consul da Ingla¬ 
terra em Faro e em Tavira, uma ligeira 
memória sobre o Algarve, escrita em in- 
glez. 

Muito nos honrou a gentileza do nosso 
ilustre amigo e por isso lhe vimos agra¬ 
decer tão valiosa oferta, louvando-o pela 
sua desinteressada iniciativa que é a pro¬ 
va mais terminante e explicita do muito 
carinho que lhe merece a encantadora 
província do Algarve. 

Por bem fazer... 
As toupeiras da reação, de sociedade 

com alguns republicanos béras, teem feito 
um enorme escarceo em todos os tons e 
estilos ácerca da acertada e humanitaria 
medida adotada pelo atual governo abo¬ 
lindo o capuz aos reclusos da Peniten¬ 
ciaria. 

Esta atitude dos nossos desleaes adver¬ 
sários prova á evidencia quanto eles es¬ 

tão corrompidos pela vaidade tola e ri¬ 
dícula do mando, vaidade que os cega 
ao ponto de achincalharem todas ao me¬ 
didas patrióticas do governo, ainda as 
mais dignas e humanitarias. 

Disparates 

O Algarve, n’um dos seus numeros 
passados, afirmou que o dr. João Pedro 
de Sousa, por ocasião da posse do sr. 
governador civil, atacara os independen¬ 
tes. 

O Heraldo desmentiu categoricamente 
essas informações e julga ter colocado as 
coisas nos seus devidos termos. 

Não contente com o desmentido, o mes¬ 
mo Algarve saltou agora a dizer que o 
dr. João Batista Caleça fôra convidado 
para exercer o cargo de comissário de 
policia, e conclue muito desconchavada- 
■'ner.te por garantir que foi exato o que 
nas suas colunas se dissera a respeito do 
alo da posse do chefe do distrito\\\ 

Faz lemorar o seguinte raciocínio: Um 
grilo namorava uma grila e depois da 
grila-mãe consentir o casamento foram os 
dois para a igreja. Fogo: as ruas da ci¬ 
dade estão muito asseadas. 

A historia das iodemalsações 
A proposito deste melindroso assunto 

que tão justamente alarmou a opinião pu- 
bbça e que o ilustre estadista dr. Afonso 
Costa se apressou a desmentir categori¬ 
camente, escreve o Damião de Goes, nos¬ 
so ilustre colega de Alenquer: 

«0 Intransigente, em artigo firmado pelo 
herne da Rotunda, alarmou a opinião pu¬ 
blica, afirmando que, por parte dos gover¬ 
nos estrangeiros, se haviam reclamado in- 
demnisaçõrfs por causa dos bens das con 
gregações expulsas do paiz, e que essas 
mdemuisações se achavam fixadas em 5:400 
contos, que o governo tinham de pagar em 
3 anos. á razão de 1:800 coutos por ano. 

A alarmante noticia, com todos os porme¬ 
nores, parecia ter visos de verdade, e os 
jornaes monárquicos aproveitaram e esplo- 
raram mais esta arma de combale contra a 
Republica. 

No Mundo de domingo passado foi esta 
noticia categoricamente desmentida, e na 
catnara dos deputados, o chefe do governo 
foz as mais claras e precisas declarações, 
afirmando, por forma a náo deixar duvida, 
que taes reclamações não existiam. E assim 
se quebram os dentes ã calunia. 

0 heroe da Rotunda, está seudo o maior 
inimigo da Republica.» 

Na verdade nada ha mais justo e ver¬ 
dadeiro. 

Caluniando sempre 

Um jornal afirma que o sr. dr. João 
Pedro de Sousa, no jantar político de S. 
Braz, lembrou ao sr. governador civil a 
nomeação dum padre para ajudante do 
registo civil. 

Mentira! O sr. dr. João Pedro de Sou¬ 
sa não lembrou tal disparate, nem mesmo 
em tal assunto se falou. 

Administrador de ttilves 
Foi nomeado administrador do conce- 

celho de Silves, o nosso presado amigo 
sr. Eurico de Campos, antigo redator do 
jornal O Socialista. 

Conhece tios as altas qualidades de bo¬ 
nomia e de carater deste nosso correligio¬ 
nário, e tanto basta para garantirmos que 
os habitantes de Silves terão no sr. Euri¬ 
co de Campos um belo administrador do 
concelho e um grande amigo. 

A intrlgaihada 
O Algarve, tornando-se procurador ofi¬ 

cioso do dr. João Batista Caleça, quanto 
á afi mação que fizemos de que este 7ios- 
so correligionário por ninguém fôra con¬ 
vidado para exercer o cargo de comissá¬ 
rio de policia, veiu afirmar que á esqui¬ 
na do Club Farense o dr. João Pedro de 
Sousa tinha mostrado ao dr. Artur Ague- 
do, e este lera, um papel em que as di¬ 
ferentes comissões politicas indicavam ao 
sr. governador civil, para comissário de 
policia, o nome do dr. Mariano Ascençâo 
e, no caso de por qualquer circunstancia 
este nome não ser aceito, as mesmas cole¬ 
tividades indicavam o dr. João Batista 
Caleça. 

E’ verdade que o dr. João Pedro de 
Sousa mostrou esse papel ao dr. Artur 
Aguedo, mas é absolutamente falso o dr. 
Artur Aguedo ter lido que as comissões 

indicavam para comissário de policia o 
dr. João Batista Caleça. 

O dr. Artur Aguedo presará a verda¬ 
de, mas neste caso falseou-a. E senão pa¬ 
ra o que, o Algarve pode fazer com que 
o sr. governador civil lhe conceda vista 
do referido papel, e, a bem do esclare¬ 
cimento da verdade, fará depois aos seus 
leitores a especial fineza de transcrever a 
tal indicação que o dr. Artur Aguedo 
afirma ter lido e a cujo respeito nós torna¬ 
mos a garantir que é absolutamente falso. 

As procissões 

Em Olhão, onde decerto deve saber-se 
que a velha igreja de Roma já está falida, 
sempre se reahsou a procissão do Senhor 
dos Passos !!!!!!!! 

Apezar de nas vesperas da procissão 
se preverem graves conflitos, as autorida¬ 
des administ-ativas consentiram na exibi¬ 
ção dessa exquisita parada de forças rea¬ 
cionários. 

Houve realmente conflitos que podiam 
atingir a maxima gravidade. E porquê? 
Porque se não garantiu o cumprimento 
da lei. 

E por nada mais. 

Auditor administrtivo 
Uns certos Catões lembraram-se de di¬ 

zer que o sr. dr. João Pedro de Sousa, 
depois de ter apregoado tantos desinte¬ 
resses, teve o descaramento de pedir o 
logar de auditor administrativo. 

E’ uma calunia. O sr. dr. João Pedro 
de Sousa nunca pediu esse logar, nunca 
em parte alguma deu a compreender que 
o deseja, e mais: quando as comissões 
políticas lhe deram a honra de lembrar o 
seu nome ao sr. governador civil, o sr. 
dr. João Pedro de Sousa manifestou hon¬ 
rosamente a sua oposição. E ainda mais: 
o sr. dr. João Pedro de Sousa procurou 
no dia seguinte o sr. governador civil e, 
na presença do sr. dr. Ernesto Cardoso, 
delegado do procurador da Republica na 
comarca de Olhão, novamente lhe pediu 
que não indicasse de modo nenhum o seu 
nome, visto que não queria o logar de 
auditor administrativo, pela razão supre¬ 
ma de presar muito a sua liberdade. 

Ainda qutrem maior desinteresse? Al¬ 
guém terá feito outro tanto? 

O jogo 
Agora que tanto se discute a momen¬ 

tosa questão do jôgo, vem a talho de foi¬ 
ce registar nas colunas do Heraldo a opi¬ 
nião de um filosofo, cujo nome nos não 
ocorre: 

O jôgo é uma estrada que vae termi¬ 
nar na penitenciaria ou no degredo. 

Esta estrada parte dos salões, atraves¬ 
sa os hotéis e prolonga-se pelos lupan 
res, onde se reúne a mais torpe ralé. 

Ao lado dessa estrada caminham silen¬ 
ciosos e lividos os espetros da Enfermi¬ 
dade,, da Miséria e da Desonra. 

O jogador começa por perder o que 
lhe pertence, depois o que lhe confiaram, 
e afinal rouba ao Estado, aos amigos, aos 
parentes, á mulher e aos filhos e a todo 
o mundo enfim. 

No final da existência encontra-se o jo¬ 
gador nas enxergas do hospital, nas ta¬ 
rimbas de um asilo ou no catre dos con¬ 
denados. 

Triste, mas verdadeiro! 

Pontualidade ingleza 

Apezar de no respetivo programa es¬ 
tar estabelecido que os jornalistas ingle- 
zes chegariam a Faro pelas 12 horas do 
dia 25, é certo que só chegaram ás 14 me¬ 
nos um quarto. 

Foram belarnente recebidos, ninguém o 
pode duvidar, mas tornou-se digna de re¬ 
paro uma coisa: é que nenhum deles, en¬ 
quanto ahi estiveram, se dignou visitar 
os seus colegas da imprensa de Faro!!! 

\JQÃD PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

I loi dr lute fituii. S 
ESCRITÓRIOS 

(tarja 1.* di hiiairi. 27 

Morada—R. do Pé da Cruz, 16 

FARO 

Faça-se jastiça!!! 
Continuando a bem elucidar os nossos 

leitores, reproduzimos hoje, com a impar¬ 
cialidade que nos distingue, os artigos em 
que 03 nossos presados colegas da im¬ 
prensa de Lisboa, A Luta e o Mundo, se 
referem em palavras de merecido elogio 
á distinta professora sr.* D. Inacia Anes 
Baganha Leal, tão injustamente envolvida 
na sindicância á Escola normal desta ci¬ 
dade. 

PROFESSORA DE MÉRITO 

«Do pessoal docente da Escola Noruial 
de Faro, ha pouco suspenso em virtude de 
uma sindicância, faz parte a sr.* D. Inacia 
Anes Baganha Leal, professora da dita es¬ 
cola ha mais de trinta anos, propagandista 
fervorosa da instrução no Algarve, espirito 
rasgadamente democrático, autora de livros 
escolares valiosos, louvada por diversas 
portarias oficiaes. 

Com taes predicados não é de presumir 
que a sr.a D. Inacia Anes Baganha Leal 
haja delinquido, pelo qáfe parece de justiça, 
portanto, a sua chamada ao serviço da es¬ 
cola.» 

Da Luta, do dia 14 julho de 1912. 

UM APELO AO SR. MINISTRO DO INTERIOR 

«Em virtude de uma queixa contra um 
professor da Escola Normal de Faro, foi 
maudada sindicar a mesma escola e sus¬ 
penso todo 0 seu pessoal doceute. Ora, 0 
ilustre antecessor de v. ex.a, porque é al¬ 
garvio, sabe que faz parte do professorado 
daquela escola uma respeitável senhora que 
por todos os litulos lhe devia merecer a 
consideração de não ser incluída na suspen- 
ção, porque nada tinha que ver com a 
queixa nem com os motivos que a origina¬ 
ram. Foi uma flagrante injustiça e é 0 que 
vamos provar: 

A sr.* D. Inacia Anes Baganha Leal é 
uma senhora que começou a sua carreira 
no magistério primário, ha mais do trinta 
anos, em Faro. Hoje, a instrução feminina 
largamente derramada na capital algarvia, 
muito lhe deve, porque antes dela 0 ensino 
feminino ali, sem estimulo nem sistema, 
não produzira nunca resultados alguns ap.e- 
ciaveis. Infatigável, disoiplinadora e ao mes¬ 
mo tempo carinhosa, é adorada das suas 
alunas, considerada pelas colegas e pelas 
estações oficiaes e gosa de justa estima so¬ 
cial em todo 0 Algarve. Pelo fecundo des¬ 
empenho da sua alta missão tem sido lou¬ 
vada por diversas portarias, sendo nomeada 
em 1899, professora complementar da es¬ 
cola de habilitação para 0 magistério pri¬ 
mário, logar que tem exercido com a mes¬ 
ma aptidão provada no magistério infantil. 
Vinculou 0 seu nome como autora a dois 
livros escolares, valiosos pela clareza e lu¬ 
cidez da expressão e pela inteligente ada¬ 
ptação ao ensino: Deveres dae mães de famí¬ 
lia e Contos moraes. Proficientemente habi¬ 
litada no método de João de Deus por seu 
irmão, um dos mais entusiásticos propa¬ 
gandistas desse método, distintameute di¬ 
plomada pelo autor, dirige desde 1904 o 
curso noturno para adultos. Com tão larga 
folha de serviços prestados á instrução, 
muitas vezes gratuitamente, tendo gasto 
a sua vida eiiòinaudo carinhosamente 0 
povo, que mágua para os que de perto apre¬ 
ciam os dotes de tão veneranda senhora e 
que prejuízo para a própria instrução com 
a temporária ausência desta distinta pro¬ 
fessora ! Ao atual ministro do interior cum¬ 
pre desfazer tão flagraote injustiça ou in- 
conciencia, pelo Direito e Justiça que a Re¬ 
publica tem 0 dever de garantir a todos os 
funcionários que a servem.—A. C.» 
Do Mundo, do dia 13 de julho de 1912. 

Araações de pesca 
Vários armadores de pesca do Algarve, 

teem enviado telegramas ao sr. ministro da 
marinha, pedindo que não seja posto em 
vigor 0 decreto que manda fazer as conces¬ 
sões dos locaes para lançamento de arma¬ 
ções de pesca sómente mediante concurso 
publico, alegando que esta medida vae cau¬ 
sar enormes transtornos aos interessados 
na pesca por meio de armações nas costas 
de Portugal. 

—Foi indeferido 0 requerimento em que 
a firma Silva Guerreiro Vilhena á C.*, pe¬ 
dia um desvio do local da armação Es- 
proeira e Santa Catarina. 
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DEMOLINDO 

S BURGUFZIA [1 MATERNIDADE -*■- 
Nunca deixo de experimentar uma sen¬ 

sação dolorosa, quando encontro nas ruas, 
puxado por uma ama distraída, um desse* 
pequeninos carros de mão, que condu¬ 
zem no seu fundo o corpo enfezado de 
alguma creança anémica e triste. 

Seres raquíticos, de membros contrai- 
dos e cabeças disformes; inválidos para 
in elernum se uma morte reparadora não 
chega depressa; manequins inúteis, ás 
vezes de rostos formosíssimos, que amar¬ 
ga resignação é essa que se surpreende 
nos vossos olhos sem luz ? 

Essas pobres creancinhas teem uma 
tendencia inata para a quietação. Seguem 
com olhar triste e preguiçoso o vôo irri- 
quieto dos passaros, e parecem desfale¬ 
cer profundamente, quando passam a seu 
lado, saltando e rindo, outras creanças 
cheias de alegria e de saude. 

Para elas não ha sol nem flores, nem 
abraços, nem beijos. Em casa espera-se 
sempre a hora em que deve acabar ta¬ 
manho martírio. — «O pobre pequeno so¬ 
fre tanto! Melhor fôra que Deus o levas¬ 
se para si.—» Esta frase é repetidj de 
boca em boca; chega um momento em 
que ninguém, na familia, sente horror á 
ideia da morte... Padece tanto o anji¬ 
nho !—diz a mãe. 

Por fim, a tri«te creaturinha é tratada 
como se trata um canario. A creada de 
quarto e a ama vão já ministrar-lhe ma¬ 
quinalmente os seus cuidados; a uma 
hora determinada, espoem-na ao ar e ao 
sol; a outra hora, também fixa, trazem- 
na da rua para casa sempre no carrinho 
de mão, enquanto a mãe, olimpicamente 
recostada no seu landau, vae fazer o giro 
festivo das suas visitas galantes... 

* 

As tres quartas partes das mulheres 
do mundo teem horror á maternidade, 
como se fosse uma coisa que mancha e 
avilta. Não se pejam mesmo de o dizer; 
declaram-no com ^dmiravel ingenuidade.e 
com o mais fresco dos sorrisos. 

A creança, para elas, não é apenas a 
alegria do lar; é a feia lembrança de lar¬ 
gos mezes de fadiga, em qne o rosto se 
deforma e empalidece, fazendo do espe¬ 
lho um inimigo tcrivel... Depois, aquele 
dia de imensa dôr, em que se ruge como 
uma fera e se agoivsa sem o consolo de 
acabar de morrer!... 

A mulher não pode esquecer-se d’essa 
dôr e d’esses rugidos, preludio das sepa¬ 
rações próximas, das disputas nervosas, 
do indiferentismo tenaz que mata pouco 
a pouco c amor. 

Com o primeiro filho vem a lamenta¬ 
ção surda e incessante da liberdade per¬ 
dida, a lembrança do tempo em que se 
era mais nova e mais formosa, em que se 
tinha o seio mais rigido e a cintura me¬ 
nos grossa. 

Desde então, marido e mulher cami¬ 
nham cada qual pelo seu lado. Apenas 
estão juntos um instantes, á meza ou no 
teatro. Não medeia entre eles mais do 
que a cortezia correta dos viajantes que 
vivem no mesmo hotel .. 

E se, por acaso, uma noite, o fogo 
quasi estinto se reanima; se o homem, 
para quem uma existência tão falsa e tão 
vazia, é, talvez, dolorosissima, toma as 
brancas mãos da mulher que adorou e 
ajoelha deante da sua beleza, ela afasta- 
lo-á friamente, dizendo-lhe : — O quê ? ! 
uma nova loucura ?! 

Não são, as mais das vezes, os escrú¬ 
pulos da conciencia, a religiosa sensação 
do pecado mortal e a lembrança de jura¬ 
mentos sagrados, que deteem a mulher 
prestes a cair. O que refreia nela o vôo 
dos desejos, é o temor do dia de ama¬ 
nhã, o medo’de ser mãe. 

Não! que depois terá de renunciar aos 
passeios galantes, ás noites de baile, aos 
five-ó-clock tea da fashion dourada, aos 
grandes colillons, e trocar tudo isto pelos 
recantos ignorados e solitários, pelas ah- 
medas sombrias, pelas pequeninas soirées 
com os Íntimos da casa, diante dos quaes 
terá de apresentar-se com robes de cham¬ 
bre vaporosas, como uma Venus disfor¬ 
me e hidropica! 

Pensando nestes horrores, muitas mu¬ 
lheres interrompem a comedia principiada 
como se houvessem esquecido os seus 
papeis; sabem encontrar a tempo o gesto 
que mortifica, a palavra que gela, e afas¬ 
tam-se e fogem á tentação. 

* 

Mas se, por acaso, a comedia não pou- 
fle. ser interrompida a tempo, se uma 
destas mulheres, delicadas como um sus¬ 
piro, para a qual, pela mais simples dor 
de cabeça, chamam vinte vezes o medico, 
•chega a con»encer-se da sua desgraça, que 
prodígios de energia! que foriosa loucura 
a que então se apodera de todos os seus 
nervos! 

Antes de render-se, batalha sem ces¬ 
sar. Tortura o corpo horrivelmente; esma¬ 
ga as carnes entre as blindagens do cor- 
set; mata-se de fadiga; recata as ampli¬ 
dões da forma, como se tratasse de uma 
cousa vergonhosa; valsa toda a noite, pro¬ 
cura indegestões artificialmente e abusa 
dos passeios e dos banhos tépidos. 

Quando se encontra entre amigas mui- 

0 HEHAI/n□ 

to intimas, murmura-lhes ao ouvido as 
suas lutas, os seus tormentos. 

—Fiz tudo isto, e ainda hei de fazer 
muito mais para não ser mãe! diz ela. 

Por fim, quando toda aquela luta foi 
improfícua, o que é que se nos depara 
diante dos olhes? Uns seres enfezados e 
raquíticos, os mesmos que ahi encontra¬ 
mos pelas ruas, no fundo de um carrinho 
de mão, com o olhar amortecido e o san¬ 
gue envenenado... 

Vendo passar junto de mim alguma 
destas vitimas, tenho chegado a perguntar: 

—Não virá um dia em que seja impos¬ 
sível substituir os vácuos formados pelas 
grandes hecatombes dos povos? Não te¬ 
remos ainda de ver, nas cidades, a her- 
va crescendo entre as pedras das ruas, 
trepando pelas paredes e ocultando-nos as 
portas das casas vazias? 

Este nosso século tem tido muitos no¬ 
mes; chamou-se-lhe o século do vapor, 
da eletricidade, da democracia, o século de 
Napoleão, de Bismarck e de Vítor Hugo. 

Talvez o seu nome seja outro; talvez 
devessemos antes chamar lhe o século 
ideal de Malthus, o terrivel filosofo das 
castidades económicas. 

Nautilus. 

Movimento político 
A convite da comissão executiva do 

Centro Democrático Dr. João Pedro de 
Sousa, realisou-.se na séde do mesmo, no 
dia i3 do corrente, a eleição da comissão 
paroquial política da freguezia do Azi¬ 
nhal, ficando nomeados os seguintes cida¬ 
dãos : 

Efetivos 
José Luiz Murta, Francisco Vaz Ta¬ 

cão, Manuel Cabrita Sequeira, Antonio 
Martins Lago, Antonio Martins Júlio. 

Suplentes 
Manuel Martins Lago, Manuel Rodri¬ 

gues Palma Júnior, Antonio Luiz Murta, 
José Rodrigues Palma (sobrinho), Joa¬ 
quim de Brito. 

EUSEBIO DA FONSECA 
Regressa por estes dias a Lisboa por ter 

concluído a sna missão em Londres o sr. 
Domingos Ensebio da Fonseca, diretor ge¬ 
ral de fazenda das colonias. 

de S. Braz de Âlporte 
A Comissão Executiva do Centro De¬ 

mocrático de S. Braz de Alportel pede- 
nos a publicação dos nomes dos socios 
pertencentes ao mesmo Centro, o que 
fazemos com toda a boa vontade. 

João Viegas Calçada, Antonio de Sousa 
Dias Sobrinho, Antonio Maria Barros San¬ 
tos. José Rosa da Silva, Antonio Rodrigues 
Alferes, João Martins, Manuel Gago Faisca, 
Manuel da Cruz Horta, Francisco Pires Ra¬ 
minhos, Jtão Martins do Estanco, Camilo 
José Pargana, Francisco Viegas Calçada, 
Antonio Martins Calçada, Fraucisco Gomes, 
José Maria, José Francisco Frade, José 
Guerreiro da Ponte Junior, Abraham Am- 
ram. Salvador Pires, Joaquim Mendes Pin- 
lo, José Rodrigues Poeta, Manuel Bernardi- 
no Sénior, José Bernardino, Manuel Bernar- 
dino Junior, Manuel Martins de Carvalho, 
José Crisostomo, João Rodrigues de Passos, 
Francisco Martins Pereira, Manuel Aleixo, 
Joaquim de Jesus, Manuel Viegas Valagão 
Junior, João das Neves Cruz, Manuel João 
de Mendonça, Isabel de Jesus Gago, Ma¬ 
nuel Viegas Bordeira. Maria do Carmo Par¬ 
gana, José de Sousa Vitoria, Mauuel Do¬ 
mingos Mariauo, Tereza de Jesus Mascare- 
nhas, Custodio Lourenço, Fraucisco José 
Borralho, Joaquim da Cruz Costa, Antonio 
Fortunato, Joaquim de Brito, Antonio Nu¬ 
nes, José Antonio da Quinta, Maouel Dias 
Neto, José de Sousa Teodoro, José Rosa 
Junior, José Francisco Viegas, João Henri¬ 
que, Joaquim de Sousa Varjinha, José Cor- 
reia Arroja, José Pinto de Barros, Manuel 
Martins dos Sautos, Pedro José Guerreiro, 
Manuel do Nascimento, José Pedro Mascare- 
nhas, José Sebastião Furtado, José Rodri¬ 
gues Brazia, Manuel Mendes Pinto, Manuel 
Gago Barrocosa, Francisco Eugeoio, José 
Gago de Sousa Vai, Manuel dos Santos, 
Manuel Joaquim Calçada, Manuel de Sousa 
Gago Sénior, Antonio Pedro, Antonio de 
Sousa Ferro, Francisco Mendes, Maouel Joa¬ 
quim Nora, José Miguel Heurique, Antouio 
Guerreiro da Ponte, Autonio de Sousa Dias, 
Antonio Martins Caiado, Joaquim Pires Fon¬ 
te Santa, José de Brito Barrote, Francisco 
Dias, João da Cruz, José Nunes Douradi- 
nba, Antonio Brito de Sousa, Cândido Lou¬ 
renço, João de Brito Calçada, José Martins 
Coelho, Aotonio Lopes Rosa, Maouel Madei¬ 
ra, José de Sousa Tomé, José Antonio Ma- 
tias, Maouel Domingos Viegas, Rafael Mar¬ 
tins Sancho, José Henrique da Cruz, Anto¬ 
nio Correia Nora, Autonio Rosa Benedito, 
Fernando de Oliveira, Maouel da Silva La¬ 
gos, João Sebastião, José Martius Guerreiro, 
Joaquim do Carmo, Mauuel Costa, Manuel 
Beatriz, Aotonio de Jesus, Joaquim José 
Soares Junior, Simplicio José, João Afouso 
Junior, Mauuel Lazaro Guerreiro da Ponte, 
Manuel Viegas Valagão Sénior, João de Sou¬ 
sa, Manuel Brito de Sousa, João Veutuia, 
Lazaro Costa e José Costa. 

MORCEGOS E TOUPEIRAS 

DESFIZER Dl LENO* 
Em volta do sr. dr. João Pedro de Sou¬ 

sa formaram os seus inimigos políticos 
uma lenda ofensiva da sua reputação mo- 

Nada, absolutamente nada, justifica es¬ 
sa terrivel campanha de dfamacões calu¬ 
niosas, porque, francamente, a vida parti¬ 
cular e intima do sr. dr. João Pedro de 
Sousa devia ser respeitada, acima de to- 

| dos os gravames de natureza política. 
E’ certo, porem, que o não entende¬ 

ram assim os mistificadores, que, depois 
de terem esgotado baldadamente as suas 
razões políticas, desceram á vilania de 
mexer nas coisas mais sagradas e dignas 
de respeito, como são as do viver secreto 
da familia. 

Esses difamadores despresiveis, excita¬ 
dos pelo negrume da sua bílis, para le¬ 
varem ás multidões o descrédito do sr. 
dr. João Pedro de Sousa, chegaram a ter 
geme assalariada que por alguns dias vi¬ 
veu de*se deshonroso mister. 

E donde partiu a insidiosa campanha ? 
Da Província do oAlgarve, jornal que 
tem por diretor o ex-ministro Silvestre 
Falcão!!! Foi a Provinda que, debaixo da 
inteira responsabilidade do seu diretor, 
cometeu a vileza de publicar, a resjaeito 
do sr. dr. Jnão Pedro de Sousa, as mais 
to-pes alusões e as maiores calunias. Sem 
vislumbre de dignidade, afirmou inventi¬ 
vamente as coisas mais extraordinárias e 
alarmantes, e o publico, este publico tão 
propenso a explorar o escandalo, já que 
as alusões vinham no jornal do ex-minis¬ 
tro Silvestre Falcão, tinha o direito de su¬ 
por que jámais falhariam as provas de tu¬ 
do quanto nesse jornal se dizia. 

E enquanto a Provinda reproduzia alu¬ 
sões e anunciava a publicação de foihetos, 
onde seria escalpelizada a reputação mo¬ 
ral do sr. dr. João Pedro de Sousa, o 
publico, ancioso de desfrutar, preparava- 
se para assistir ás passagens emocionan¬ 
tes do espetáculo. 

Mas o sr. dr. João Pedro de Sousa, 
que no fim de contas parece ser bem 
mais digno do que o dr. Silvestre Falcão, 
nunca esmoreceu perante as refalsadas 
acusações e tertiveis ameaças que lhe fa¬ 
ziam, e para excitar o entusiasmo dos 
seus caluniadores, ele proprio se dirigiu 
ao dr. Silvestre Falcão e o reptou a que 
viesse provar o que no seu jornal tão ar¬ 
rogantemente dissera. 

Fez-lhe como todos sabem, um desafio 
terminante, e o dr. Silvestre Falcão pro¬ 
cedeu como a lagrima do poeta Guerra 
Junqueiro: ouviu, calou, tremeu e... fi¬ 
cou silencioso!'! 

Mas o sr. dr. João Pedro de Sousa, já 
que todo o publico tem a seu respeito 
as feias impressões que resultaram da 
nojosa campanha de difamação que con¬ 
tra si moveram, e sabendo que a vileza 
dos caluniadores chegou ao ponto de to¬ 
carem na intimidade da sua vida conjugal, 
vae, dentro de poucos dias, expor toda a 
verdade, fazendo de tudo a prova mais 
esclarecida e insofismável. 

Os mistificadores, envolvendo nas suas 
calunias o sr. dr. João Pedro de Sousa, 
afirmaram: a) que casou com uma senho¬ 
ra muito rica e o fez unicamente arrasta¬ 
do por um intenso espirito de ganancia, 
e tanto assim: b) que por ocasião do ca¬ 
samento exigiu um dote valioso; c) que a 
vida conjugal foi para os dois um interno 
de desgostos; d) que maltratava sua mu¬ 
lher, sujeitando-a aos maiores suplícios 
e atrocidades; c) que logo nos primeiros 
dias do casamento sua mulher requereu 
a separação; f) que entre todos os moti¬ 
vos, o mais forte para a separação íora a 
circunstancia de não ter consumado o ca¬ 
samento, como se provava por um ates¬ 
tado medico. E até se diz que foi ela 
própria quem fez estas afirmações num 
semanario da sua terra. 

Pois bem: A calunia está verificada, 
desde que os eméritos difamadores, de¬ 
pois de serem publicamente reptados, não 
provaram as suas alusões. Mas o sr. dr. 
Jnão Pedro de Sousa, já agora, entende 
que não deve limitar a sua defeza ao co 
varde silencio dos seus inimigos políticos. 

Irá mais longe. Na sua vida nada até 
hoje o deslustrou. Foi uma vez injusta¬ 
mente condenado na Ralação do Porto 
(era ele sub-delegado do então procura¬ 
dor régio) e sofreu o castigo de tres dias 
de multa, á razão de cem reis por dia. A 
própria Relação, no seu acordam, decla¬ 
rou que se tratava, não da pena de mul¬ 
ta, mas sim de um simples castigo. 

Hoje o sr. dr. João Pedro de Sousa 
está indevidamente pronunciado por vir¬ 
tude dos conflitos que, em defeza da Re¬ 
publica, teve com os oficiaes do 3.® bata¬ 
lhão de infantaria 33. 

E são estes os seus grandes crime»! 
Ha quasi tres anhos que vive nesta cida¬ 
de e ninguém por certo ousará atribuir ao 
seu carater a mais ligeira indignidade ou 
incorreção. 

Quanto á sua vida conjugal, parece-lhe 
que ninguém poderia ter o arrojo de pre¬ 
tender auscultá-la, porque são coisas do 
fôro intimo que todos evidentemente de¬ 
veriam respeitar. Mas já que os impuros 
sentimentos dos caluniadores a quizeram 
evidenciar por tão indignos processos, 
vae o sr. dr. João Pedro de Sousa de¬ 

zoito anos, começou a namorar na sua 
terra (Mirandela) a sr.* D. Maria da Gra¬ 
ça Mendonça Vasques, durando oito anos 
esse namoro; 

2.° Que o padrinho de batismo desta 
senhora, tendo um filho com quem dese¬ 
java que ela casasse, procurou todos os 
meios e usou as maiores vilanias par» 
conseguir a satisfação dos seus desejos, 

3 0 Que a mãe dela favorecia esta pre¬ 
terição escandalosamente; 

4.0 Que por estas razões o seu namoro 
teve as mais belas passagens de roman¬ 
ce, chegando ele a raptar a referida se¬ 
nhora, com quem fugiu para Salamanca, 
vindo para Sevilha e mais tarde para Ta- 
vira; 

5. ° Que em virtude dos paes dela não 
consentirem o casamento, viveram os dois 
em Tavira, no estido de notoria mance¬ 
bia, dwante quator\e mezes-, 

6. ° Que a esse tempo chegou ela a su¬ 
por-se gravida, e assim o manifestou a 
varias pessoas; 

7.0 Que no fim dos i4 mezes, estava 
ela tuberculosa, devido aos enormes des¬ 
gostos por que seus paes a tinham feito 
passar, não consentindo o casamento; 

8.° Qne apezar de tuberculosa, casou 
com ela, obtendo apenas o consentimen¬ 
to do pae; 

g.® Que por sua espontânea vontade e 
para que ninguém suspeitasse de que ca¬ 
sava por interesse, exigiu ele que antes 
do casamento se redigisse uma escritura 
de separação de bens; 

io.° Que pouco depois a tuberculose a 
minava por completo; 

1 r° Que mezes depois do casamento 
ela tornou a julgar-se gravida; 

12.0 Que sempre a tratou com os maio¬ 
res disvelos e carinhos, e tanto assim que 
a internou em dois sanatórios, onde fez 
despezas consideráveis; 

i3.° Que a mãe dela, num dia em que 
seu marido esteve á morte, a foi malicio- 
samente e clandistinamente buscar ao sa¬ 
natório do Seixoso e a levou para a cida¬ 
de do Porto, onde, por meios ilícitos, a 
forçou ou induziu a requerer uma ação 
de separação de pessoas e ben% unica e 
simplesmente porque não sabia da existên¬ 
cia da escritura antenupcial de separação 
de bens e queria evitar que da herança do 
marido fosse metade para seu genro; 

14.0 Que tal coisa se passou ano e meio 
depois do casamento, havendo nessa al¬ 
tura (como sempre) as mais simpáticas e 
invejáveis relações entre os dois; 

i5.° Que tres dias antes da ação estar 
requerida, escreveu ela a seu marido um 
bilhete postal explicitamente carinhoso; 

16.0 Que dias depois da mesma ação 
já estar posta em juizo, lhe mandou ela 
uma carta egualmente carinhosa, onde se 
dizia rodeada de mistérios... 

17.® Que num jornal da sua terra apa¬ 
receu a esse tempo uma carta subscritada 
com todo nome dela, mas absolutamente 
falsa, que nem ela a escreveu; 

18.0 Que esta ação em vez de ser in¬ 
tentada cm Mirandela, onde toda a gente 
conhecia os dois casados, correu seus 
termos na cidade do Porto; 

19.0 Que as testemunhas do processo, 
longe de serem pessoas de reconhecida 
probidade e das relações dos dois espo¬ 
sos, foram: o proprio padrinho da auto¬ 
ra, dois serventuários de sui mãe e, para 
cumulo da senvergonha, uma nojenta me¬ 
retriz que quasi mendigava esmolas! 

20. ® Que o réu, tendo-lhe repugnado 
tanto a infamia de que se serviram, nem 
contestou a ação; 

21. ° Que depois dela ter findado, tor¬ 
nou a autora a querer juntar-se com o 
réu, com quem falou varias vezes, che¬ 
gando duas vezes a procurá-lo em sua ca¬ 
sa, onde esteve durante algumas horas; 

22.0 Que nessa altura estava seu pae a 
falecer, como realinente faleceu dias de¬ 
pois, deixando a sua filha a herança de 
trinta contos de réis; 

23. ® Que tres dias além da morte de 
seu pae, sucumbia ela aos estragos da tu¬ 
berculose mais repugnante, passando sua 
mãe a receber os trinta contos que ela 
herdara! 

24. ® Que sempre lhe respeitou a me¬ 
mória, a ponto de conservar como relí¬ 
quias um seu retrato e um quadro de 
pintura, que nunca tirou do seu escritório 
dc advogado. 

NOTA—Quem, sobre este assunto, pretender 
certificar-se da verdade, tem desde já ao seu dis¬ 
por, na sala da redação do Heraldo, as provas 
mais terminantes e irrefutáveis, devidamente re¬ 
conhecidas. 

Autoridades administrativas 
Foi nomeado administrador do concelho 

de Faro e comissário de policia 0 sr. dr. 
Feliciauo Santos. 

Não temos a honra de conhecer s. ex.*, 
mas chegam até nós as mais agradaveis 
referencias ao seu carater e aos seus senti¬ 
mentos de bom republicano. 

0 sr. dr. Feliciauo Santos, que comple¬ 
tou 0 curso de direito no ano passado, era 
redator do nosso colega a Patria, de Lisboa. 

monstrar com provas insuspeitas: 

1.® Que, tendo talvez a edade de de- 

Para 0 concelho de Portimão, foi nomeado 
0 nosso amigo sr. Julião Quiutinha, homem 
de reconhecida probidade e intemerato de¬ 
fensor da Republica. 

So por um lado sentimos a escolha, vis¬ 
to 0 sr. Julião Quintinha não estar filiado 
no Partido Democrático, pc-r outro lado 
achamos acertada a nomeação, porque s. 
ex.* é um sincero republicano sem com¬ 
promissos partidários de qualidade alguma. 

Agnas... e dezáguas 
O Sol e o Mar—os dois inesgitaveis 

focos de vida inicia e universal do Mun¬ 
do, como que duas fornalhas ardentes 
em perene e laborioza atividade de ebu¬ 
lição, uma irradiando dos altos ceus para 
a Terra luz e calor, a outra vaponzando- 
se de sua superfície para a rejiao das nu¬ 
vens, e ali condensada espanmdo para 
nós esse liquido que, filtrando-se pelas 
camadas mais ou menos profundas da 
terra, corre em caudais subterrâneos e 
aí se armazena numa ou noutra cavidade 
rochosa, subindo á superfície em nascen¬ 
tes de agua mais ou menos potável, e as¬ 
sim alimentando tãobem rios e mares. 
Sem luz e sem agua não izistiria o nos¬ 
so planeta; sendo já vulgar a afirmativa 
de que a agua é a vitalidade do homem, 
do animal e da planta, e até da pedra, 
em concorrência com a luz, calor e ar. 

E no laboratorio quimico da cozinha 
alimentar ainda lá vamos encontrar a 
agua como um seu elemento capital, e 
tanto mais salutar, quanto mais salubre 
para bebida ou para a comida. 

E daqui vem, como consequência vital 
de possivel ezistencia e dezenvolvimento 
de uma povoação, a suficiência de boa 
agua potável, muito dependendo desta a 
saude e a vida, ou dela quando contami¬ 
nada ou infécioza, infiltrando-se, a doen¬ 
ça ou a morte. Povoação com agua pou¬ 
co salubre, ou de duvidozo sabôr e bas¬ 
tante côr, muito sujeita está a endemias 
ou epidemias; e ainda pior—se nascida 
nessa povoação e com canalização de es¬ 
gotos—quando a captação da agua potá¬ 
vel se faz em póços cuja agua é sempre 
horizontal e subterrânea, e por isso mais 
ou menos impura, conforme a natureza 
dos terrenos e localidades adjacentes, por 
onde passa e escoa para esses depositos 
nem sempre bem resguardados e linv 
pos. 

E os escoamentos subterrâneos para 
póços podem proceder de pantanos, la¬ 
gos e charcos, de estrumeiras, fabricas e 
oficinas, de latrinas, infiltramentos cazei- 
ros, de pias e retretes e de cemitérios, o 
que mais perigozos os torna para a sani¬ 
dade publica, sem técnica e escrupulosa 
análize. E quando os rezultados analíti¬ 
cos afirmarem a ezistencia de elementos 
incompatíveis com os específicos compo¬ 
nentes da agua potável e viável^ para a 
salubridade publica (tais como êscessos 
de nitratos e de matéria organica) devem 
ser rejeitadas in limine essas aguas; e a 
delegação ou sub-delegação sanitaria lo¬ 
cal deve opôr-se intranzijentemente á sua 
captação e aproveitamento para consumo 
potável, publico e particular. 

Tal é a doutrina legal e humana, a meu 
parecer; e, sobre humana, de vida ou de 
morte. 

E não ha sacrifícios de trabalho e de 
dinheiro que compensem a vida ou re¬ 
medeiem a morte não só de um indivíduo, 
mas. ainda mais, de uma coletividade de 
indivíduos. 

Gonsequentemente os municípios j:eecn 
responsável e indeclinável obrigação de 
zelar a saúde, higiéne e salubridade pu¬ 
blica em todas as suas manifestações, re¬ 
jeitando tudo quanto concorre e concor¬ 
rer para a doença e insalubridade, das 
povoações. E, contrahindo a minha j.ene- 
rica êsplanação ao seu particular objétivo 
em face da analize cientifica, que possuo, 
feita ás aguas do Pôço do Caminho de 
Ferro, de que se tem falado, vemos este 
admiravel resultad \ 

Ensaios qualitativos: 
Reconhecida existência de abundan¬ 

tes cloretos, sulfatos, sais de cálcio e de 
magnésio, muito fraco acido carbonico e 
vestígios de amoníaco. 

Ensaios quantitativos sob o ponto de 
vista da potabilidade: 

Cloretos avaliados em cloreto de sodio, 
por litro 13.87 mgrs. 

Sais de cálcio avaliados em clorêto de 
cálcio, por litro 170,00 mgrs. 

Nitratos, por litro 3o,oo mgrs. 
Matéria organica avaliada em oesigénio, 

por litro 3,6 mgrs. 
Pela evaporação a 100® deixa um rezt- 

duo de 56o mgrs por litro. 
E conclusão: nestas condições deve 

ser rejeitada para o consumo tal agua, em 
vista da grande quantidade de nitratos e 
de matéria organica. 

E, sem mais dizer, deixo aos sapientes 
da escritura legal e da cientifica (hidro- 
lojia, hidrografia e tutti quanti) e do ca- 
ditalismo industrialista rezolver dezinte- ^ 
ressadamente ácêrca do cazo ou coi\a 
aguadista, mas só em prol da saúde pu¬ 
blica de Faro. 

Antonio José de Araújo. 

CENTRO REPUBLICANO DEMOCRÁTICO 
Consoante fora anunciado, reuniu nó 

dia 23 esta prestante coletividade poliúca, 
sendo tomadas varias resoluções de cara¬ 
ter reservado. 

SILVA NOBRE **- 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Ex-inlerno dis haspifses de Lisboa 
Garganta, nariz e ouvidos — Doença. 

das senhoras — Tratamento da sifilis e 
das se^óes rebeldes peto 606 de Erliclr 

Clinica Geral — Operações 
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Puericultura 

Gomo se cria orna creança 
VI 

As creanças, pela sua fraqueza e pelos 
perigos a que estão expostas na primeira 
edade, reclamam os maiores cuidados por 
parte dos paes, especialmente no que res¬ 
peita aos preceitos higiénicos, de cujo 
desprezo tem resultado para tantos ino¬ 
centes uma vida enfermiça e até a morte 
logo nos primeiros.mezes. 

A mãe que quizer bem merecer este 
nome, deve consagrar todo o seu tempo 
e atividade ao bem estar do pequenino 
ser que a natureza lhe confiou. 

Nada ha mais digno de censura na 
mulher saudavel e forte do que deixar de 
amamentar seus filhos para os entregar 
aos cuidados mercenários de uma ama. 

Além de representar um atentado con¬ 
tra as leis naturaes, este fato revela um 
desamor e, portanto, uma degenerescen- 
cia, que nem nos animaes ferozes se en¬ 
contra. 

Toda a mulher deve lembrar-se de que, 
se teve força bastante para conceber, pa¬ 
ra trazer o seu fardo durante nove me¬ 
zes, e para no fim desse periodo dar á 
luz uma creança, possue também por 
consequência, a força necessária para 
crear o seu filho. 

A amamentação de uma creança repre¬ 
senta, quanto á mulher, um beneficio para 
a sua saude. 
_A mãe que, podendo, renuncia á crea- 

ção de seu filho e, portanto, aos precei¬ 
tos da natureza, ha de fatalmente adoe¬ 
cer, porque não se infringem impunemen¬ 
te as leis naturaes. 

A desordem do organismo e com ela a 
enfermidade, caraterizada por inchações, 
inflamações nos peitos, febres etc,* não 
tardarão a puni-la pela sua desumanidade. 

Acresce ainda que a este estado ha de 
seguir-se uma notável depressão na sua 
constituição e uma esterilidade absoluta 
apóz a repitição do fato. 

Muitas mulheres teem o péssimo habi¬ 
to de amamentarem a creança em parte 
nos primeiros mezes, completando-lhe o 
alimento per meio da ingestão de comi¬ 
das, taes como: sopas, assorda, etc. 

Isto é um erro gravíssimo, que predis¬ 
põe as creanças para todas as doenças do 
aparelho digestivo, enterites, etc. 

O leite é inquestionavelmente o melhor 
alimento da creança. 

O leite segredado nos seios maternos 
convém melhor aos seus orgãos delicados 
do que o leite já antigo de uma estranha. 

K’ por isso que vemos frequentemente 
emagrecerem as crianças confiadas aos 
cuidados mercenários das amas, ao pas¬ 
so que os filhos das mesmas amas, crea- 
dos ao mesmo tempo, adquirem vigor, 
gordura e beleza. 

O BIBERON 

Ha casos em que as mães, não que¬ 
rendo dar-se ao incomodo de amamenta¬ 
rem seus filhos e não tendo meios para 
recorrer a uma ama, alimentam as crean- 
.cinhas a biberon. 

Este aparelho representa um grande 
inconveniente para os pequeninos seres e. 
segundo as estatísticas elaboradas pelo 
distinto higienista Bertillon, cerca de tres 
anil creanças por cada dez mil pagam 
com a ^vida a incúria e o desprendimento 
das mães, que lhes metem na boca tão 
fatal instrumento. 

O biberon fatiga a creança e obriga-a 
muitas vezes a mamar em seco, isto é, 
já depois do frasco esvasiado, o que é mui¬ 
tíssimo prejudicial. 

Acresce ainda que a falta de repetidas 
< minunciosas lavagens transforma o ter¬ 
rível instrumento num deposito temeroso 

■de microbios. 
De todos os modelos de biberon, os me¬ 

lhores, ainda que em extremo inconve¬ 
nientes, são os desprovidos de tubo com¬ 
prido e que teem de ser seguros por al¬ 
guém enquanto a criança mama. 

Logo que o biberon acabe de servir de¬ 
ve ser muito bem lavado com agua quen¬ 
te, desmontando-se todas as suas pecas. 

Afim de neutralizar o acido lático que 
gera mente se acumula nos biberons, con¬ 
vém adicionar á agua da lavagem um 
pouco de carbonato de soda. 

As creanças alimentadas a biberon são 
de ordinário doentes, debeis de braços e 
pernas, ataca-as frequentemente a diar- 
rea verde e, como já dissemos, a maior 
parte delas não resiste aos graves incon¬ 
venientes de tão condenável aparelho. 

f CÂNDIDO DE SOUSA 
ir Formado pela Escola de Lisboa e com os 
I) especiaes de Higiene, Oftalmologia e 

CLINICA GERAL. OPERAÇÕi 
Especialidades : Soençc 

olhos, boca e dente 
•Dentes arti/iciaes 

CONSULTAS TODOS OS 

EXCETO AOS DOMIN 

iU DK SINTO ANTONIO, 
FAEO 

SAPATARIA DA MODA -• :-> 

DE 

José Vicente dos Santos 
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades, 

e demais artigos respeitantes á sua arte 

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza 
Esmerada confeção e bom acabamento 

FARO 

FESTA DA ARVORE 
CORTEI JO 

Esta fesla realisa-se em Faro no dia 2 de 
março, pelas 16 horas, e o cortejo, que se¬ 
rá composto de 800 a 1000 alunos, princi¬ 
piará a organisar-se pr»xiino do edificio das 
escolas oficiaes da cidade, no largo, e rua 
Rasquiuho. 

0 coriejo seguirá pelo largo da Sé, rua 
do Muuicipio, praça e rua de D. Francisco 
Gomes, rua de Santo Antouio, rua do Pè 
da Cruz, largo do Pé da Cruz, largo do Li¬ 
ceu e jardim Vasco da Gama. 

Fazem parte do cortejo, e pela ordem da 
sua Lrmação, as escolas primarias particu¬ 
lares inscritas, as escolas oficiaes, a banda 
de Musica Marçal Pacheco, a escola normal 
de habilitação para o magistério, a escola 
Industrial Pedro Nunes, os alunos da l.a 
2.“, e 3.* classes do liceu, os alunos mari¬ 
nheiros da corveta Duque de Palmeia, a ca- 
mara municipal, as autoridades militares e 
civis, os representantes da imprensa e mais 
convidados. 

No jardim Vasco da Gama, chegado que 
seja ali o cortejo, ao recinto que lhe é re 
servado e que fica frouteiro ao ehalet do 
mesmo, serão entoados os hinos da Arvore 
e Nacional, pelos alunos primários oficiaes, 
usando em seguida da palavra o ex.ra° Gover¬ 
nador Civil, dr. João Pedro de Sousa, Ins¬ 
petor Escolar de Faro e outros oradores. 

Findos os discursos, os alunos entoarão 
novamente o hino da Arvore, seguindo-se 
depois a plantação de 4 arvores: uma al¬ 
farrobeira, uma larangeira, uma munira e 
uma ameudoeira que lhes foram ofereciadas 
pelos srs. comeudador Ferreira Nelo, Ma¬ 
nuel de Jesus Belmarço, José Alexandre da 
Fonseca e Houorato Santos. 

Durante a plantação da Arvore a banda 
de musica executará a valsa «Arvore» com¬ 
posta para esse ato expressamente, sendo 
finalmeule cs alunos acompanhados pela 
banda, até á praça D. Francisco Gomes, 
onde a mesma se prestará a executar o se¬ 
guinte reportorio: 

1. « PARTE 

1. «—-Joana d’Arc—Passo dobrado—Ouverture 
—Verdi. 

2. »—Roberto do diabo—Macerber. 
3 “—Chuva de diamantes -Suite de Valses — 

Waldeste nflel. 
2. » PARTE 

1. *— Uma noite em Veneza—Opereta—Strausse. 
2. “—«Arvore»—Valsa—Honorato Santos. 
3. *—Elbaten—Ga vote, 

----- 

('entro Democrático dr. João Pe¬ 
dro de Sousa do Azinhal 

Teem-se inscrito uhimamente nesta co¬ 
letividade política os seguintes cidadãos: 

Joaquim do Carmo Rodrigues, Antonio 
Lopes, Manuel Pereira Matos, Jordão de Al¬ 
meida Palma, Antonio Vaiadas Júnior, João 
Pereira de Matos, Antouio Domingos, Do- 
miog-s Martins, Martiuho Dias, Joaquim 
Teixeira, Manuel Pereira Galo, Antouio da 
Encarnação, Afonso Palma, Manuel Martins, 
José Pereira de Matos, João Vicente Ribei¬ 
ro, Estevão Antunes Vaz Palma. 

AS ARVORES 
Acabamos de receber o livro intitulado 

As Arvores, livro organizado pela Educa¬ 
ção Nacional. 

,í4s Arvores contem versos dos princi- 
paes poetas portuguezes e brazileiros, to¬ 
dos consagrados ás arvores. E’ o mais 
belo ramalhete de versos que sobre as 
arvores se teem feito em Portugal. 

Basta dizer-se que As Arvores trazem 
'■ersos de Guerra Junqueiro, Casimiro de 
Abieu, Arnaldo Barreto, Olavo Bilac, 
Alberto de Oliveira, José Agostinho, An¬ 
tonio Feijó, Conde de Monsaraz, Basilio 
de Magalhães, Julio Brandão, Vidal Ou- 
dmot etc., etc. 

E’ um livrinho encantador e que atual¬ 
mente não pode ser dispensado pelas 
crianças. 

Compete aos professores fazer uma lar¬ 
ga propaganda das Arvores. 

Este livrinho custa ioo reis, na Livra¬ 
ria Lopes & C.a—Porto, e nas principaes 
livrarias. 

Aconselhamos também, para a festa 
da Arvore, os seguintes livros: /ls Plan¬ 
tas, <ie Higino Lagido; A Arvore, de Jo¬ 
sé Diogo Ribeiro; A Natureza, de Vidal 
Oudinot, livros que se encontram na Li¬ 
vraria Portuense de Lopes & C.a—Porto. 

-=»«#***-- 

Colonisação judaica em Benguela 
Um súbdito austríaco, de religião mosaica, 

pediu informações ao ministério das coló¬ 
nias sobre a possibilidade de se estabele¬ 
cerem, desde já, no planalto de Benguela, 
alguns israelitas residentes em Krakau. Vae 
ser respondido que o governo aiuda não 
tomou resolução alguma sobre a colouisa- 
ção judaica em Angola, visto que tendo sido 
aprovado, na cantara dos deputados, um 
projeto de lei sobre a colouisação daquele 
plauaiio, esse projeto ainda não foi aprecia¬ 
do pelos senadores. 

~AUTOMÓVEL NOVO " 
Aluga-se. Trata-se com Arman¬ 

do Ignacio Pires. 
Rua Primeiro de Dezembro 52— 

Faro. 

POR ESSE ALGARVE 
Azinhal 

Tem causado grande admiração a noticia 
que certos ignorantes dão, a respeito do 
reconhecimento dos centros políticas. 

Afirmam os socios do Centro Rodrigues 
de Freitas, que é o seu centro o reconheci¬ 
do e não o Centro Democrático Dr. João 
Pedro de Sousa, porque o d’eles está reco¬ 
nhecido pelo sr. governador civil e o outro 
pelo Diretorio. 

Grandes papalvos e fortes ignorantes... 
Pois que tem s. ex.a o sr. governador civil 
que ver Com o reconhecimento dos centros 
políticos?! Nada,, absoluiamente. Pelo fato 
dos pobres diabos terem levado os estatu¬ 
tos ao governo civil, supõem ter o valor po¬ 
lítico necessário... Quer dizer: teem o re¬ 
conhecimento administrativo, como eles di¬ 
zem, e ó quanto basta. 

—Encontra-se doente o nosso correligio¬ 
nário, sr. Antonio Joaquim Madeira Sénior. 

—Esteve entre nós o nosso conterrâneo 
e correligionário sr. Estêvão Antunes Vaz 
Palma. 

—Consta que brevemeole vae ser publi¬ 
cado um artigo, onde se pretendem escla 
recer com perfeição as razões das diver¬ 
gências que existem entre o Centro Dr. 
João Pedro de Sousa e o Centro Rodrigues 
de Freitas. Oxalá isso apareça com brevi¬ 
dade para se desmascararem alguns figu¬ 
rões. 
Almancil—(Pereiras) 

Foram a Faro, afim de consultar o no¬ 
tável clinico sr. dr. Cândido de Sousa, os 
nossos prestimosos correligionários srs. 
Manuel Francisco Xavier Leal, Manuel Ri¬ 
cardo Barbara, Manuel de Sousa Gaz e as 
sr.8S D. Antonia Barbara Ricardo, sua filha, 
a menina Antonia Barbara Ricardo, e sua 
neta Maria Ricardo José. 

—Encontra-se doente o nosso amigo sr. 
Ventura Marum. 
Estoi 

Afim de prestar os seus serviços profis- 
sionaes ao nosso prezado amigo sr. Manuel 
Lopes, veiu a esta pitoresca aldeia o ilustre 
clinico sr. dr. Cândido de Sousa. 

O distinto medico veiu acompanhado por 
seu irmão, o sr. dr. João Pedro de Sousa, 
que, no Centro Democrático Dr. Afonso Cos¬ 
ta, esteve trocando impressões com os nos¬ 
sos prezados correligionários, àcerca de 
vários assuntos políticos, e pei> sr. Lyster 
Franco que visitou alguns dos seus amigos 
pessoaes. 

Lagos 

A comissão encarregada de levar a efeito 
a festa da arvore nesta cidade, resolveu o 
seguinte: 

Que fossem plantadas algumas arvores 
na Praça da Republica e Praça de Armas, 
respetivamente pelas alunos das escolas de 
Santa Maria e S. Sebastião; que fosse ofe¬ 
recido ás creenças que tomam parte na 
plantação das arvores um lunch, para o 
que abriram uma subscrição entre os habi¬ 
tantes da cidade. 

Dar nma recila no teatro Gil Vicente, 
onde. pelos alunos das escolas, serão reci¬ 
tados alguns monologos e poesias, e será 
representada uma ou duas comedias. 

Parece contudo que a recita nãe será le¬ 
vada a efeito, pois que ainda nãe começa¬ 
ram os ensaios para tal fim, e a festa tem 
logar nos princípios de mato proximo. 

Alguns socios da Propaganda de Portu¬ 
gal reuniram no dia 16 do corrente ua Ga¬ 
mara Municipal desta cidade, afim de tra¬ 
tarem da recepção a fazer aos jornalistas 

seguinte: 
Oferecer aos referidos jornalistas um al¬ 

moço ao ar livre, na Quinta da Triudade; 
um passeio à ponta da Piedade (por terra) 
e a Santo Estevam, tendo para tal fim sido 
nomeada uma comissão composta dos se¬ 
guintes cidadãos: Vilor da Costa e Silva, 
presidente da Gamara; General Joaquim 
Cândido Gorreia; drs. Faria e Feruandes 
e cipitão de engenharia Lente Tavares. 

O almoço foi dado por conta dos socios da 
Propaganda de Portugal, desta cidade, 
aproximadameute em numero de 90, e a 
banda de musica de infanteria 33 tocou du¬ 
rante o mesmo. 

O sr. Santos, ativo propagandista de La¬ 
gos e seus arredores, ofereceu a cada jor¬ 
nalista um album com vistas fotográficas 
dos principaes pontos de Lagos, Piedade, 
Porto de Mar, Luz e Rocha. 

—Organisou-se nesta cidade, a iniciativa 
do sr. Afonso de Castro, um Club de Sport 
deuomioado « Sporting Club de Lagos», 
cootaudo já um razoavel numero de socios 
efetivos e auxiliares, tendo já havido algu¬ 
mas lições de box, ministradas por um in- 
glez bastaute conhecedor da arte; no dia 
17 do corrente houve no campo da Trinda¬ 
de, instrução aos associados, sobre corridas 
de velocidade, saltos em altura com e sem 
balanço, lançamento de pezos e luta de ira- 
çã >, a que assistiram muitos curiosos, que 
elogiaram a iniciativa do sr. Afonso de Cas¬ 
tro. Por nossa parle fazemos os mais ar¬ 
dentes votos pelo progresso de tão util 
agremiação. 

—No dia 18 realizou-se aqui o enterro 
do sr. dr. Joaquim Telo, ha dias falecido em 
Lisboa, tendo o cadaver chegado a bordo 
do vapor «Algarve.» 

0 extinto era muito estimado e conside¬ 
rado nesta cidade, oude contava numerosos 

parentes e amigos, que o acompanharam á 
sua ultima morada. 

O ato foi religioso e muito concorrido. 
—Produziu grande sensação, sendo as¬ 

sunto de todas as conversações, a declara¬ 
ção feita pelo presidente do .Ministério, nos¬ 
so prestimoso chefe e intemerato orador 
dr. Afpnso Costa, sobre as grandes e fabu¬ 
losas indemnisações que os nojentos e anti¬ 
patrióticos reacionários, diziam que o paiz 
tinha de pagar á França e Alemanha, por 
causa da Lei da Separação da igreja do Es¬ 
tado. 

Mais uma vez foram desmascarados tão 
vis caluniadores. 
Loulé 

Causou aqui otima impressão e geral 
agrado entre os nossos amigos e correligio¬ 
nários a carta publicada no Heraldo de sa- 
bado ultimo, de que é autor o nosso dedi¬ 
cado correligionário sr. José da Encarnação 
Vieira, que fez elogiosas referencias ao ca- 
rater e inteligência do nosso querido amigo 
e correligiouario sr. Mariano Ascenção, in¬ 
dicado pelas comissões políticas para admi¬ 
nistrador do concelho de Faro e comissário 
de policia. 

A’ volta do nome do sr- Mariano Ascen¬ 
ção teem-se levantado as mais insidiosas 
especulações, no intuito de o despretigiar. 

Mas o sr. Mariano Ascenção seute-se fe¬ 
lizmente bem de saude e cada vez com a 
cara mais lavada, enquanto os seus especu¬ 
ladores políticos, doentios, se sentem com 
as deles sujas de lama e emporcalhadas de 
malvadez. 

NOTICIÁRIO 

Partiu para Lisboa o pae do sr. D. An- 
tonin de Portugal. 
= Eucontra-se em Faro o sr. Francis¬ 

co Sauches, empregado nos Caminhos de 
Ferro. 
= Partiu para Lisboa o sr. coronel Vas¬ 

concelos. 
=? Esteve em Faro o sr. J ião José Gor¬ 

reia, l.° condutor de maquinas. 
= Encontra-se em Faro. gosando licença 

da junta, o uosso estimado amigo sr. Au¬ 
gusto Mateus Feruandes, 2.° sargento do 
Ulir imar. 
= Vimos nesta cidade os nossos correli¬ 

gionários srs. Joaquim Guerreiro Cavaco, 
de Loulé, e José Martins Galego, de Alman¬ 
cil. 
= Estiveram em Lisboa os srs. dr. Ber- 

nardino Barbosa e Carlos Vilamariz, pro¬ 
fessores do liceu João de Deus. 

— Deu-nos o prazer da sua visita o nos¬ 
so correligionário sr. Sebastião José da Sil¬ 
va, procurador fareose em Tavira. 
= A tratar de assuntos politicos, veiu 

do Azinhal a Faro o nosso prestimoso cor¬ 
religionário sr. José Luiz Murta. 

CiLFIT -ilH. A. 
Fajem anos : 

Amauliã, 27—D. Mui» Amélia Pereira, D Maria Justa 
Palerma Pinto. D. Joana Itosado Correia, D. Elvira <io 
C>rmo Rocheta, Eduardo da Fonseca Salter de Sousa 
Joaquim de Jesus Angelino, Antonio Joõo Macias, José 
Gonçilves Ramos o Manuel Alberto Le>1. 

Sexta. 28—D Joselina de Chelmick Judice Samora, D. 
Miria Libania. D. Ester da Silvi Formosinho, D. Luiza do 
Sacramento Ribeiro, D. Maria Augusta Pires Coelho. An¬ 
tonio Francisco de Brito, José Joito Chumbinho, Álvaro 
Guerreiro Peixoto, Joaquim Bento de Oliveira e o menino 
Antonio Lazuo Correia. 

Ssbado, 1 de março. —D. Marin Luiza Ramos, D. Au¬ 
gusta da Piedade Neves, D. Leopoldina do Carmo Mon¬ 
des, D. Maria Elvira Freitas, D. Joselina Rodrigues Bar¬ 
roso, Aususto da Costa Ferro. Jofio Manuel Garrocbo, Joa¬ 
quim do Brito Ramos, Antonio Âpolinario Seruca e o me¬ 
nino Rui de Avelar Sautos. 

Necrologia : 

No domingo pelas dezoito boras faleceu em Almancil o 
menino José Vicente Pires de Brito, filho do nosso aaigo 
sr. Jo-è Viceute do Brito jumor o da sr.* D. Maria de Je¬ 
sus Pires. 

A creancinha que contava quatro mezes de edade era 
muito intressante e a sua morte causou nos corações de 
seus pais a dor mais pungente. 

ANUNCIO 
Arrenda-se uma propriedade 

com reg-adio e sequeiro denomi¬ 
nada a Corte, no sitio dos Juncaes, 
freguezia de S. Braz de Alportel. 
Para tratar, com José Mendes Pin¬ 
to, de Santa Barbara de Nexe, si¬ 
tio dos Gorjões. 

Arrematação 
(ld publicação) 

No dia 9 do proximo mez de 
março, pelas doze horas, á porta 
do tribunal judicial d’esta cidade, 
se hade pôr em praça e arrematar 
a quem mais der sobre a sua ava¬ 
liação o seguinte prédio, perten¬ 
cente á executada Emiliana Rita, 
viuva, comerciante e proprietária, 
residente em Faro. Uma morada 
de casas terreas na travessa do 
Pé da Cruz, freguezia da Sé, d’es- 
ta cidade, com o n.° 35 de policia, 
que consta de casa de fóra, quarto, 
cosinba, dois sotãos e quintal, ava¬ 
liado na quantia de 400^000 réis. 

Por este mesmo anuncio ficam 
citados quaesquer credores incer¬ 
tos para assistirem, querendo, á 
arrematação. 

Faro, 17 de fevereiro de 1913. 
O escrivão, 

José Joaquim Peres. 
Verifiquei. 

O juiz de direito, 
Dias Ferreira. 

ANUNCIO 
Delegação m hm ia Assisfen- 
eia Hieienal aos Tatarealosas 

Faz-se publico que no dia 5 de mar¬ 
ço pelas 2 duas horas da tarde na saia 
da Delegação de Saude de Faro, peran¬ 
te a Direção da Delegação em Faro da 
Assistência Nacional aos Tuberculosos, 
se procederá á arrematação de pão e 
carne, durante 0 periodo de um ano a 
começar no dia 7 de março do corrente. 

0 caderno de encargos para as for¬ 
mações dos contratos dos artigos a ar¬ 
rematar, acha-se patente todos os dias 
uteis no edifício da Assistência, das 10 
horas da manha á 1 da tarde. 

Faro, 24 de fevereiro de 1913. 
0 secretario, 

Augusto Jayme Barroso da Veiga. 

DINHEIRO A JUROS 
Quem pretender dirija-se a D. 

Joaquina Leal Guerreiro. 
Rua Infante D. Henrique 147— 

Faro. 

Atenção 
1 

Por motivo dc reti¬ 
rada para Lisboa 

Vende-se por preços convidativos 
o seguinte: — Mobilia de sala, estilo 
Luiz XV; de casa de jantar, estilo 
Henrique II; de quarto, em noguei¬ 
ra de polimento; cadeiras e sofás 
de verga; uma maquina dè costura; 
vidros e louças; uma secretaria á 
ministro, e respetiva cadeira, de 
pau santo; um cofre á prova de fo¬ 
go; um piano, um prédio de casas 
na rua Camões, com o n.° 19; uma 
outra casa em Estoi; um mylord; 
uma magnifica parelha de cavalos. 

Também se passam algumas es¬ 
crituras de hipothecas. 

Quem pretender dirija-se á rua 
Carlos da Maia, 17 em Olhão. 



LABORATORIO DE FARMACIA 

DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LISBO 

^UCESSORES DA ANTIGA ^ARMACIA flRES 

FUNDADA EM 180o 

RUA D. ERANCXSCO GOMjES, 40, 42 E 44 

FARO 

(^onifrirnriiío para ^farinarias, gflsgifars e ITaborafoncs 

Tisana de Zinmanrj, formula modificada do 
dr. Constantino Cumano 

Únicos agentes depositários no Algarve das 

■AGUAS DE VIUAGO : — (Vidago, Vidago n.° 2 e Sabroso) 

AGUAS DE S. VICENTE (Rnlre-os-Rios), DA CURÍA E DE VERIM (Espido) 
>9GQl/4>C~ 

EXTRATO UEROIC!O , 
(Extrato fluido de origem vegetal) 

Preparado pelo farmacêutico Antomo Cardita ■» 
O extrato heroico náo é toxico e tem uma notável ação hemos- * , 

tatica, sendo simultaneamente, um poderoso nntí anorexico e tonico ¥ 
geral. E, por isso aconselhada náo só aos tuberculosos, como aos 'P 
anémicos, neurastenicos aos que sofrem da falta de apetite e aos I c 
debilitados por enf rmidades prolongadas. T 

Aos revendedores e maiores compradores 
os depósitos de l.isboa, licando a cargo do comprador o frete e o porte do caminho d 
c.ada caixa, desde Faro a qualquer estação até Villa Real de Santo Antooio ou Villa P 
do que vindo as aguas direclamente de Lisboa, pois n'este caso regula por ]0G0 réis 

Drogas c produtos químicos, para 
farmacia c industria 
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£ A ROUPA QUE VESTE A 
txj HUMANIDADE 

H FOI COSIDA COM A V 

' MACHINA 

SIN.GE 

Sucessor de JOAOF. X. da SILVA REIS 

CASA FUNDADA; EM 1889 , 

R Conselheiro Bivar, 3 — Avenida da Republica,T2 ■. 

^ FARO 

Á SUPREMACIA DAk 

MACHINA SINQER 

tem sido sustentada c augmentada durante quarenta 
= annos e na actoalidade passam de ===== 

OOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 
as que se fabricam e vendem annualmente 

A ULTIMA CREAÇÃO EM MACHINA8 PARA COSER I8(i. 

^ORIOUS Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

AG-ENCIA SM TA Y1R A 

PHARMACIA CUNHA uh 

QUE REPRESENTA 0 RESULTADO DOS CONS¬ 
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 
CINCOENTA AMISIOS PARA MELHO¬ 
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 
LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 
- SER DE UTILIDADE PRATICA - 

Biblioteca de Educação Nacional 

as itsiiifs commoms u nossa civilisação 
A PSICOLOGIA DAS MULTIDÕES 

0 QIE É 0 SOCIALISMO-0 ANARQUISMO 
LEIS PSICDLDGICAS Dí EVDLUGÃO MS POVOS — CRISTO NUNCA EXISTIU 
AVULSO—cada volume brochado 200 rèis e encadernado 3oo réis. 

em todas as 

RUâ D. FRANCISCD GOMES, 33 FARO1 

SOIEL mÇELLIKO & ALSARVIO 
PROPRIETÁRIOS 

JOSÉ MARCELL1ND & TAXINHA 
RUA DA PADARIA, 52 58 —LISBOA 

C omida e cama a 800 e i$ooo rs. Camas a 200 e 3oo rs 
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LIVRARES DIS NOVIDADES 
s®8 i«s®8 eas>s»6a 
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HUA EA MARINHA N,° 15 — FARO 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 

Tinturia Lisbonense AiSINO AUGUSTO 
TINTUREIRO 

Chegado ha pouco de Lisboa, onde durante 18 amos exerceu a sua profissão, tendo sido mes¬ 
tre de varias tinturarias d’aquella cidade, eucarrega-se de tingir seda, lã e algodão em todasas côres; 
tingem-se capas de borracha pelo systema alemão, peles, roupas d’homem e vestidos de senhora sem 
que seja preciso desmanchai-os. Fazem.se lavagens ,especiaes em vestidos, fatos e luvas, assim como 
lavagens a seco em toda a especie de roupas. V. 

1 ,, Tinge:^tambem fazendas em peça e fio lava-se lã paraWchões, executam-se, emfim todos os tra- 

ficamperfiSme^novlT * míÍXinia perfeÍí5° ® raPidez- T°das 28 rouPas> Por mais usadas, que sejam, 

Examine-se a côr no ale da entrega e se dinstingnir, reslilni-se a importancia-Prelo para luto em 48 horas 

UA CASTILHO. 58-A—FABO 

Tipografia Democrática 
•RUA \; DE DEZEMBRO"MS® 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
ta-s como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de' repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

UYSQS I IQBIf ABd 
N’este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encomram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM COMPETÊNCIA 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 


